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1. INTRODUÇÃO 
 
Uma das principais causas do aquecimento global é o aumento da emissão 
de gases de efeito estufa (GEE), dióxido de carbono (CO2), metano (CH4) e o 
óxido nitroso (N2O) O N2O têm um potencial de aquecimento global (PAG) 298 
vezes maior em relação ao CO2, para um tempo de permanência na atmosfera de 
100 anos. Já o CH4 é outro importante GEE, que têm um PAG 25 vezes maior em 
relação ao CO2, para um tempo de permanência na atmosfera de 100 anos 
(IPCC, 2007). 
O Rio Grande do Sul é o Estado brasileiro que mais produz arroz, sendo 
responsável por cerca de 60% do arroz produzido no país (CONAB, 2014), 
utilizando quase que exclusivamente o sistema de cultivo sob alagamento do solo. 
Nesse sistema, a emissão de CH4 é bem maior que as emissões de N2O, podendo 
responder por mais de 90% da composição do potencial de aquecimento global 
parcial (ZSCHORNACK et al., 2011). 
A maioria dos solos agrícolas necessita de suprimento extra de nitrogênio 
(N) às plantas cultivadas, principalmente quando se deseja atingir maiores níveis 
de produtividade. Do ponto de vista ambiental, o uso de fertilizantes nitrogenados 
aumenta o conteúdo de N mineral no solo, podendo resultar em incrementos nas 
emissões de N2O do solo (DOBBIE & SMITH, 2003). A eficiência dos fertilizantes 
nitrogenados tradicionalmente utilizados, como a uréia, no cultivo de arroz 
alagado em solo de várzea é considerada baixa (JI et al., 2007), fazendo com que 
parte do investimento em adubação seja desperdiçado. Isso ocorre devido aos 
processos de perda de N, como desnitrificação, volatilização de NH3 e lixiviação 
de NO3
- (BROCKMAN & OLFS, 1998). 
Uma forma de diminuir as perdas e aumentar a eficiência de aproveitamento 
do adubo é a utilização de fertilizante de liberação lenta e/ou controlada. Os 
fertilizantes nitrogenados de liberação lenta e controlada são fertilizantes minerais 
solúveis revestidos com material de proteção pouco solúvel em água, que 
possibilita o controle de sua dissolução e o aumento do tempo de liberação do 
nutriente (LINQUIST et al., 2012), o que permite que eles possam ser utilizados 
com apenas uma aplicação ao longo do ciclo da cultura. 
A eficiência e o comportamento desses produtos no cultivo de arroz por 
alagamento ainda são pouco conhecidos. Sendo assim, o objetivo do trabalho foi 
de avaliar o Potencial de Aquecimento Global do cultivo de arroz irrigado por 
inundação com aplicação de fertilizante de liberação lenta, comparativamente ao 
uso de uréia. 
  
2. METODOLOGIA 
 
O experimento foi realizado em condições de campo sob área com preparo 
convencional, no período de novembro de 2013 a março de 2014, na Estação 
Experimental Terras Baixas da Embrapa Clima Temperado, Capão do Leão, RS, 
em um Planossolo Háplico. 
O experimento abrangeu três tratamentos, em triplicata, sendo eles: T0 – 
testemunha sem aplicação de fertilizante nitrogenado; T1 – aplicação de 
fertilizante nitrogenado na forma de ureia na dose recomendada para a cultura no 
Sul do Brasil, parcelado em três aplicações, na semeadura (15 kg/ha N), início do 
perfilhamento (estádio V4 – 60 kg/ha N) e iniciação da panícula (estádio R0 – 45 
kg/ha N); T2 – aplicação de fertilizante de liberação lenta (fertilizante nitrogenado 
mineral convencional, na forma de uréia, recoberto com polímero derivado de 
poliacrilato, não hidrossolúvel, contendo 39% de N – 120 kg/ha N) incorporado na 
linha de semeadura. 
As amostragens do ar foram realizadas semanalmente, no horário das nove 
às onze horas, através da metodologia de câmaras estáticas descrita por Mosier 
(1989). As concentrações de CH4 e N2O foram determinadas em cromatografia 
gasosa e os fluxos calculados utilizando-se a equação: f = (ΔQ/Δt).(PV/RT).(M/A), 
onde, f é o fluxo de N2O (μg m
-2 h-1), Q é a quantidade do gás (μmol mol-1) na 
câmara no momento da coleta, t é o tempo da amostragem (min), P é a pressão 
atmosférica (atm) no interior da câmara - assumida como 1 atm, V é o volume da 
câmara (L), R é a constante dos gases ideais (0,08205 atm L mol-1 K-1), T é a 
temperatura dentro da câmara no momento da amostragem (K), M é a massa 
molar do gás (μg mol-1) e A é a área da base da câmara (m2). 
As emissões totais da safra foram calculadas pela integração da área sob a 
curva obtida pela interpolação dos valores diários de emissão de CH4 e N2O do 
solo, estimados a partir dos fluxos calculados pela fórmula anterior (GOMES et 
al., 2009). Com base na emissão acumulada e considerando o Potencial de 
Aquecimento Global (PAG) de cada gás em relação ao dióxido de carbono, foram 
calculadas as emissões em quantidades de CO2 equivalente, sendo que os 
valores de PAG são de 25 vezes para o CH4 e de 298 para o N2O, considerando 
um tempo de permanência na atmosfera de 100 anos (IPCC, 2007). 
 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
O PAGp não foi afetado significativamente pelos tratamentos de adubação, 
sendo que as emissões de CH4 foram as principais responsáveis pelos seus 
valores (Figura 1). A ausência de efeito significativo pode estar relacionada às 
muito baixas emissões de N2O observadas em todos os tratamentos. 
As baixas emissões de N2O são decorrentes do manejo da irrigação 
contínua, em função da maior parte do N2O produzido em ambientes reduzidos 
ser reduzido para N2 (NISHIMURA et al., 2004). Emissões de N2O são esperadas 
quando ocorrem alternância nas condições de oxirredução, como no início da 
irrigação (SNYDER et al. 2009), mas não durante o alagamento contínuo. Assim, 
as emissões de N2O ficaram restritas apenas aos primeiros 3 dias de alagamento 
(dados não apresentados). 
A contribuição do CH4 para o PAGp foi de 98% para o tratamento 
testemunha, 96% para o tratamento com ureia e 88% para o tratamento com 
fertilizante de liberação lenta. Vários trabalhos (WESZ et al., 2011; SCIVITTARO 
et al., 2013; SILVEIRA et al., 2013) demonstram que o CH4 é o principal gás de 
 efeito estufa, em condições de solo alagado, principalmente com o alagamento 
contínuo. 
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Figura 1: Potencial de Aquecimento Global parcial (PAGp) de um solo cultivado 
com arroz irrigado por alagamento sem fertilizante nitrogenado (T0), com uso de 
uréia (T1) e com aplicação de fertilizante nitrogenado de liberação lenta (T2). 
 
 
4. CONCLUSÕES 
 
O PAGp não foi afetado pelo manejo da adubação nitrogenada nas 
condições expostas neste experimento para o cultivo de arroz irrigado por 
inundação. 
A participação do CH4 no PAGp neste sistema de cultivo avaliado é superior 
à do N2O, independente do fertilizante nitrogenado. 
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